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RESUMO

Este trabalho pretende apresentar uma leitura comparativa entre o romance Garota

Exemplar (Gone Girl, 2012), da escritora norte-americana Gillian Flynn e sua adaptação
homônima para o cinema, dirigida por David Fincher (2014). A proposta consiste em
analisar ambas as obras como narrativas policiais diferenciadas dos modelos
convencionais do gênero, na medida em que o conteúdo narrativo desenvolve o tema da
sociedade do espetáculo, calcada em simulações midiáticas que determinam a
comunicação da experiência no mundo contemporâneo. Importa dizer que o trabalho se
apoia na teoria de Jean Baudrillard, apresentada em obras como Simulacros e Simulação
(1991), para compreender a representação narrativa que se desenvolve por meio de um
crime que, embora não tenha acontecido, desencadeia uma rede de simulações
midiáticas que constroem a realidade possível de ser representada. A narrativa fílmica e
literária se desenvolve apresentando o seguinte entrecho: no aniversário de cinco anos
de casamento de Nick e Amy Dunne, a esposa desaparece deixando a cena de um
possível crime na residência do casal, havendo indicações de ter sido assassinada.
Enquanto o enredo se desenvolve apontando o marido como principal suspeito do
suposto crime, Nick passa a se questionar e a se preocupar cada vez mais com a forma
que age em público, tanto na sua fala quanto em seus gestos, o que mostra o
personagem tomando consciência da incapacidade cada vez maior da sociedade em

distinguir o real do não real e da interferência manipulatória da mídia. O estudo continua na medida que, observa-se na narrativa, o tema da sociedade do espetáculo e de simulações midiáticas que determinam a experiência da comunicação no mundo contemporâneo.  Nesse ponto, o estudo apoiou-se na teoria de Jean Baudrillard, apresentada em Simulacros e Simulação (1991), de modo a compreender a representação narrativa que se desenvolve por meio de um crime que, embora não tenha acontecido, desencadeia uma rede de simulações midiáticas que constroem uma, ou diferentes realidades possíveis de serem representadas.
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